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Introdução 
Resumo: No séotlo XV I surgiram novas conccçõcs 
religiosas cm virtude da necessidade de reafirmar as 
pcrspetivas católicas e de se fazer cumprir as principais 
deCISões de Concílio J e Trento ( 1545 e 1563). Com 
este propósito surgiram novos espaços religiosos com 
intuito de grassar a devoção mariana, destacando-se o 
Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, em Lame-
go. O edifício fo i crigtdo no cimo do monte de Santo 
Estevão; um espaço ímpar com grande capacidade de 
atração na região do Douro. 
Palavras chave: Santuário I Fe>ia I Turismo Religioso. 
Abstract: New re/igious conceptio11s arose in tlte sixteent/1 
century becattse of t/1e need to reaJfirm the Catholic perspec-
tives a11d to eriforce key decisions oj tl1e Cotmcil oj Trem 
(1 545 and 1563). Wíth this religious purpose new spaces 
emerged in arder to rage the Marlan devotio11, lligl•ligl•ting 
the shrine of Nossa Senhora dos Remédios in Lamego. 71te 
building was ereded 011 the h1ll of St. Estevão; it is an space 
wit!J great attractiveness in tl1e Douro regitm. 
Keywords: Religious tourism I sltritre I festivity. 
O santuário de Nossa Senhora dos Remédios, situa-se no Monte de Santo Estevão, no concelho de La-
mego, distrito de Viseu. O concelho está dividido em 24 freguesias, duas urbanas (Almacave e Sé) e as 
restantes rurais, ocupando uma área geográfica de 164 Km2• Ao longo dos tempos, a região de Lamego 
tem sido reputada, na gíria popular, como o "coração do Douro Sul'; sendo o Santuário muito apreciado 
pela sua beleza arquitetónica, gozando de enorme prestígio e de grandes privilégios, transformando-se 
num espaço vivo à volta do qual gravita grande parte da vida dos lamecenses. 
1. História do Santuário de Nossa Senhora dos Remédios 
A construção do Santuário de Nossa Senhora dos Remédios deve-se ao cónego José Pinto Teixeira, 
juiz da Irmandade do mesmo nome que, após a receção da denúncia do estado degradado em que 
se encontrava a capela a Santo Estevão, del iberou, em sessão de Mesa Administrativa, a edificação 
de um novo edifício por «Se achar a dita capella em suas ruínas» (Dicionário Geográfico Vol. XLX 
1758:296-297). 
A construção foi de aperfeiçoamento demorado, desenvolvendo-se ao longo de quatro fases, do 
































Quadro 1. Fa,~s de comt ruç.io 
l" Fase 2• Fase 3• Fase 4• Fase 
(1750-1778) ( 1778· 1868) (1868·1905) (1917-1969) 
. A construção . Contru~ão . Reconstrução . Conclusão do 
da Igrqa; do escadório e ampliação da es~adório. 
. Organi1.ação (as rmnes; o Igreja; 
do espaço P Át lo dos Rei;; . Ampliação do 
1ntcríor · a Capela de espaço exterior 
(retabulo -mor; Jesus, Maria e (~s torres que 
retabtdm d~ José; a Cruz ladeiam o 
lateraJs; monolítica). front1spício e 
pulpitos). alteração do 
frontão); 
. Outras obras 
no Santuáno; 
. A construção 
do Parque 
I Arbóreo. 
Conlorrne o quadro indica, as obras iam crescendo a um ritmo lento. pois estavam dependentes da dispo-
nibilidade financeira da Irmandade. No ano de 1761, onze anos após o lançamento da primeira pedra. D. 
1-'eliciano inaugurou a capela. ordenando que a imagem da Virgem fosse transladada para o novo espaço . 
A inauguração foi precedida de um aparatoso cerimonial. sagrando o altar principal ao gosto católico, na 
forma do Ritual Romano. de Paulo V. De modo a tornar o ed ifício mais atrativo, procuraram-se soluções 
atualizadas, pois pretendia-se que os indivíduos que o frequentassem tivessem uma visão espléndida 
do local. visando reforçar a devoção à Virgem dos Remédios que, num jogo de intertextualidades, entre 
retábulos e imagens dos San tos e das Virgens, comovessem os sentidos. A arte catequizava e deslumbrava, 
mas também legitimava, convencendo o povo a participar ativamente nas atividades da Irmandade e/ou 
a novas adesões. Nesta missiva, a instituição tornou-se clienk de artistas, entalhadores, ensamhladores, 
pintores. douradores e escultores. O andamento das obras permearam vários períodos e épocas distintas. 
decorrendo uma boa parte sob a orientação política da Monarquia, mais tarde sob a orientação da Pri-
meira República e, já na última fase, sob a influência doutr inária do Estado Novo. Esta construção foi a 
maior obra de vulto da Irmandade e quiçá da região do Douro. 
Para uma melhor difusão e atratividade do Santuário realizavam-se várias ações, nomeadamente 
mis~as e sermões na respeliva capela. O local foi ainda agraciado com a atr ibuição de Breves Apostólicos 
( 1780, 1802, 1871) da Santa Sé e de cartas de privilégios da Coroa. Estes documentos eram instrumentos 
polit ico-constitucionais com uma dupla função: por um lado, divulgavam o Santuário e, por outro, ser-
viam de <!stratégias de controlo espiritual; mais do que o seu valor enquanto atos normativos. promoviam 
a união dos fiéis e produziam economias de escala da fé necessárias para assegurar e reforçar o papel 
dos devotos que procuravam lenitivos e indulgências para a diminuição ou remissão dos seus pecados. 
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Fig. 1. Localização geogr:lfica. El.tbomçào própna. com base no Gcograpluc brfo• -
nmtion Systenr (GIS). 
Fig. 2. Vista geral do Santuário. 1'oto ck Nuno Silvd & Ai da Carvalho (201 I) 





































bta (apacidadc Je r~g~ncração foi fundamental pdra a reatualização do Santuário, destacando-se 
do lugar -comum, ganhando novas centralidades, concilian do tradição e modernidade, celebrando-se, 
por exemplo, a fes ta religiosa. 
2. A Festa Religiosa 
No Santuário realiza-se, há pelo menos quatro séculos, a festa religiosa em honra de Nossa Senhora 
dos Remédios, no dia oito de setembro. O programa festivo é diverso combinando eventos de carácter 
religiosos come as n ovenas, missas, pregações e procissões, com outros de caráter mais profano, arraial, 
desfiles etnográficos, entre outros. Esta tendência para o fausto tem o seu momento mais alto com a 
Procissão do Triunfo, no dia 08 de setembro, que, apesar de imbuída na mescla p rofana, conserva em si 
um reduto religioso, conferindo uma ilusão da realidade, agitando as emoções do povo. A participação 
na festa implica a adesão a um conjunto de práticas c rituais desde o pagamento das promessas, reza do 
terço e/ou pedido de graças a Nossa Senhora p ara que esta advogue em sua defesa. 
Outrora, o sacrífico mais comum era o Je subir os 686 degraus de joelhos, dos onze lanços do esca-
dório, recentemente opta-se pela subida a pé. O sacrifício faz parte ela viagem espiritual como forma de 
agradecinw nto pessoal e/ou forma ele esquecer o pecado. Após chegar ao cimo do escadório, os devotos 
dão três voltas à capela do santuá rio. Através destes círculos o indivíduo «pretende entrar na posse de 
alguma coisa; para os fiéis trata-se de possuir a mãe» (Espírito Santo 1990: 14.0). As deambulações circu-
lares podem ser executadas de joelhos ou de pés descalços, expressando estados de alma, «descalçar-se 
é evocar o estado em que se veio ao mundo, a inteira nudez; ajoelhar equivale a «voltar a ser p equeno>>, 
condição, segundo os Evangelhos, para penetrar no «Reino do Pai»» (Idem). As voltas, em torno d:1 
capela, são realizadas no sentido da esquerda para a direita «sinal idêntico ao do sinal da Cruz» (Idem, 
lbidem), ~ inal ascético e forma de penitência. 
f/,rs co11tam (rmdamellta/rnerrt~ de o{crtas ou da pr.ltica ele certos actos, umas e outrus com can.íter ora cmrwm 
on• ~spec!fico. De errtre ns prom<ssas comrms e de car"áter geral, que mostram a mesma forma seja em que 
nm urriafor, indit"crentcmerlte daualurcza do m<li por que se pednt, e dirigindo-se iudislilltamente a quai<JIICr 
santo, a; ma1s correntes são as promessas de wn cato número de voltas - em geral três - ao Sanlltário, de 
joelhos, rezando, com o rosário ou a imag.:m na; m.ios (Oliveira 1994: 222). 
Recentemen te, parte destes rituais foram substituídos por ofertas em dinheiro e velas queimadas 
no própno recinto do Santuário, conforme a figura 5: 
Os círios e os ex-votos deixados no altar-mor da capela do santuário são as dádivas mais co-
muns, O crenk expr.::ssa através destes meios a sua confiança no poder da Virgem, cuidando dela 
como S<' de um ente quaiclo se tratasse. São símbolos públ ico de gratidão pela obtenção da graça 
di1·ina, .:onfor me figura: 
O transe contemplativo, a oração e a promessa são atos que testemunham as práticas devocionais 
para expiação dos pecados. O romeiro deverá regressar a casa purificado do pecado original ou do peca-
do pessoal. Por isso, beber água da~ fontes do Santuário é , lambem , um ritual que liga os devotos a uma 
stgnificação de símbolos, reportando ao oceano, matriz primordial e ao m eio amniótico materno, pelo 
que •qualquer nto que utilize a água evoca o contacto com a mãe, em vista de um novo nascunento on 
de regeneração>• (Espírito Santo, 1990:35). Em todo o espaço são abundantes as fon tes porque, segundo 





Fig. 4. Pormenor da Tor re Sineira. l'uto de ~uno Silva & Aida Carvalho (2011) 
Fig. 5. Qudmad or l oc~lizado na parte exterior do Santuário. Foto d~ Nuno S1h·a & 
Aida Can·alho (2011) 













































Fig. 7. Fontes lo.:alizadas no Santuário. Foto de Nuno 
Silva & A ida Carvalho l20 I I) 
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Na localidade ningut'm fica indiferente a este hino de celebração da vida religiosa que empresta 
cores e dá uma nova vida c movimento às ruas da cidade de Lamego, bem como ao Santuário. Os eventos 
de cariz religioso, procissões e missa da festa com sermão, cruzam-se com outros de caráter mais lúdico 
como os eventos etnográficos, desportivos e/ou recreativos como o fogo -de-artifício, espctáculos deva-
riedades musicais, cortejos etnográficos, man ifestações de artesanato, jogos populares e, ainda, elemen-
tos de natureza económico-social, como as feiras de gado e de produtos agrkolas e as mostras de artesa-
nato, constituindo um cartaz turístico-cultural admirável, mercê da alegria do povo. A região encontra 
na festa um pilar da identidade cultural, por isso a entreajuda entre as instituições foi fundamenta l para 
o seu desenvolvimento, otimizando as oportunidades. 
3. Contributo das Instituições locais 
Reconhecendo a crescente importância das visitas ao santuário, a Irmandade enquanto gestora do espa· 
ço, foi alargando as alternativas para a sua fruição, recorrendo ao empenho das instituições locais e dos 
habitantes que se encarregavam de dar corpo às obras efémeras, dinamizando o espaço destinado às dife-
rentes ações festivas. Esta forma de colaboração fo i axial para a boa organização da festa sendo concomi-
tantemente uma oportunidade para as instituições se posicionarem socialmente, adquirindo visibilidade. 
Pai presmtc à 1'vlesa um oficio do - Club Sport- a pedir que a Me;a destinasse um prémio para o concorrente 
que se dísti11gwsse nos trabalhos que o mesmo - Club Sporl- terrâ011<11'a apreselltar. A Mesa resolveu que se 
destilrasse um premio até ao valor de cirtco escudos. Resolveu mais a Mesa fixar também os prémios seguintes: 
os de do::e escudos. para a melhor junta de bois; o de dez escudos para o melhor cavalo; o de oito escudos para 
a melhor iunta de vacas; o de um alfinete até ao valor de dois escudos e ciriCo centavos para o que mais de 
distinguisse na corrida dos jericos (AINSRL 1903-1917:64vs). 
Este texto, em si mesmo, é esclarecedor da importância decisiva da festa na comunidade local, 
sobrevivendo aparentemente incólume; procurou apoio junto d e instituições civis, reflexo evidente do 
seu modelo de cooperação. Não obstante, esta forma de pedido também pode ser entendida como uma 
aposta da Irmandade/ Festa em diversificar e melhorar o seu cartaz festivo através da criação de novos 
eventos mais adequados aos aluais "perfis" dos romeiros, reforçando a sua imagem. 
A programação é mesclada por critérios comerciais e/ou de naturc?.a diversa onde a música, provas 
desportivas e os espetáculos piro técnicos preenchem os d ias da festa, tornando a festa de Nossa Senhora 
dos Remédios a Romaria de Portugal, ganhando bairrismo, brilhantismo e brio na concorrência. A este 
propósito, o juiz apelava a uma comissão de Irmãos para "se entender com as senhoras da sociedade 
lamecense para a organização de jures para apreciação dos lavores expostos" (AINSRL 1903-19 I 7: 85vs), 
demonstrando uma preocupação com os preparativos da festa. Sendo certo que a ocasião era multitudi· 
nária e mostruário das estruturas rurais e locais, o esmero da Irmandade era evidente pois poderia obter 
grandes benefícios promocionais, aproximando o povo do santuário, tentando/ganhando novas adesões. 
Além disso, num tempo de maior pendor financeiro, o apoio destas instituições foi fundamental no que 
tange ao auxílio pecuniário, conforme texto: 
O fogo, as ilumi11açõe.; do Sn11tuário e do l'nrque e n procissão, o que traz1a muita a•·ultada tlespezn. não se 
eucarregando nem <oncorrcmdo porfalta de recursos pecuniários, para os festimes dn cidade, esperar1do que 









































1mnassem a imâati\•,.t de pt\ lli!O\'ttn.•m tacs tcs/a$1! partt ilço resol1'Cll !Jllt' se o.fi..:iasst.! Sdbtt? ~ste assunto taut() 
tJ Cti111ar,1 Mwucipnl '""'"" à Assodnçtio Comemnl (A I NSRL 1903 -1917: 7 2 ). 
Como se depreende, a apoteose de luz assumia um papel central na estratégia de promoção do 
Santuário; as rua~ e os locais públicos passaram a ostentar construções decorativas cuja arquitetnra or-
namental tinha ressonâncias com o período barroco. Estes elementos festivos foram fundamentais para 
promover a participação alargada de rodos os indivíduos, mesmo os não católicos. A Irmandade convo-
cava o público através da publicitação de «cartazes espalhados pelas monstras da cidade» (AlNSRL 1973: 
llvs) e com n:curso a anúncios, avtsos, toque de sinos e fogue tes de modo a que a notícia ultrapasse o 
círculo local «e adiram .-1 esta homc:nagem» (Idem) diferen tes públicos. 
Conclusão 
No intuito de criar um centro de peregrinações toi [rei fundado o santuário de Nossa Senhora dos Remé-
dios cuja primeira pedra foi lançada nn ano de I 750. Esta construção foi fundamental para enquadrar e 
dirigir o ienomeno devocional que exponencialmente ia crescendo à Virgem dos Remédios, en contrando 
neste local um pulmão de homeostasia cultual: «Os santu<írios podem oferecer e oferecem esta marca 
central para a organização primária da vida. o que esclarece a sua procura e o desenvolvimento da vida 
ritual dr\'OCHmal no seu perímetro» (Lima 2003: 36-37). Granjeou interesse como testemunho simbólico 
e rehgioso, estético e arquitetónico, numa região sem grandes construções arquitectónicas. movimentan-
do grandes estaleiros das comunidades monásticas e/ou grandes encomendas; proliierando antes uma 
con>trução de cariz popular e r udimentar a insinuar uma economia sem recurso a grandes fo rtunas. sen-
do, por isso, admirável a audácia do cónego José Pinto Teixeira, juiz da Irmandade, em mandar construir 
este monumento, iniciado no ano de 1750, e desenvolvido ao longo de quatro fases ( 1 • fase:l750-1778, 2• 
fasé: I íi8-186!1, 3• fase: IR68-1905 e .t• fase: 191 í - 1969). 
Ao longo do tempo conheceu novas iunções mormente no que respeita à reutilização do espaço, 
ulm outros propósitos pios, realizando eventos de cariz mais prosaico, entre eles, destaca-se a realização 
anual da testa d Nossa Senhora dos Remédios, no dia 08 d~ setembro; a festa é um misto de expressão 
de fé e .:ultura popular, cuja impo rtância se encontra profundamente enraizada na memória dos seus 
participantes, aglutinando pessoas vindas de localidades mais ou menos distantes com tendência a uma 
masstti.:ação graças à difusão de novos canais. Esta tendéncia avinha-lhe desde forta lece o turismo reli -
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l.i••ro das Actas da Irmandade de Nossa Senl1o>·a dos 
Rcmédws. 1938- 1945: 
A<tns das Sessões, 1960-1973. 
II- Documentos Eclesiásticos 
Cópia da Pastoral de 31 de Agosto de 1776, in 2" dossier, 
r grupo - Brcws Pontificios e outros documentos. 
llre••e Pomitício de 14 de Maio de 1777. in 2" dossier, r grupo 
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grupo - Breves Ptlntifíc:íos e outros docum~ntos 
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III- Alvarás régios e outros documentos 
All'lmí regia de 17 de Maio de 11114, in 2" dossier. 2" 
grupo Alvarás rég•os e outros. 
Ah·orti régio de 30 de Novembro de 1859, in 2° doss1er, 
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